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AO  GLORIOSISS IMO, 
& milagroíifíimo Padre 

S. ANTÓNIO 
Ara o mar caminhão com impetuofa cor- 
rente os Rios, a tributarlhe o thefouro de 
fua prata; afftmpara fe moflrarem pon- 
tuaesnafatisfaçaõdoquedevem , como 
para receberem novas forças, com quepof. 

fao perpetuar feus devidos obfequios : Ad locum lindeza 
exeunt ilumina rcvertuntur, ut iterum fluant.  O l v 7' 
mardevofas grandezas bufca , meu gloriofo Santo , 
minha limitada, & intelleBual corrente, para lhe tru 
butar agradecida, o que alcançou fem merecimento^ 
para que augmentada com os novos ififtuxos da votía 
benignidade, fe perpetue oradora de vofiasmaravilhas 
Limitada corrente, dife ,porque ainda que nafcida deí- 
feimmenfo oceano de voffas graças , o fogo da culpa 
*llm tem abrasado a terra por ondepalja, que fá Lr 
>mlagrevoj)o deixa de fe acabar de todo. Bem conheço, 
í*í a obra do vo(fo fumptuofiffmo Retabolo , & ofer 

A ij Pane* 
\ 



Pdtiiijrifa de triumphos tantos , fò pertencia a hum 
David,, aflim pelo coração régio, como por feufublima* 
do entendimento ; por cuja conta correo a fabrica do noi 
<vo tabernáculo cara a Arca do Teflamento, Qj* a reco- 
mendação de fuatresladaçao gloriofa; mas o quererme 
tnoflrar de algum modo agradecido aos grandes favores, 
que tenho recebido de Deos por vofja foberana nau ,foi 
caufa de minha oufadia 3 & queque fojfe antes nota* 
da minha demafiada confiança, do que minha tngrattz 
dao ,-por me parecer efta a mais abominável culpa-, que 
cometem os mortaes. Defde bem tenros amios recebi fem- 
pre vojlos favor es, porque todas as vezjs, que invo- 
quei o vojso patrocínio, o achei propicio; Qf fe faó os 

Aaco-maiores pcrigos,osde quefa^mençaõ S. Paulo : Penj 
rintb.x. cujis in civitate, periculis in íbhtudine , periculis ííl 

"mari, periculis in falfis fratribus; de todos fui livre 
por vojsa intercefiao. Patrocinaime,meu Serafim abra* 
zado i no que mais me importa, alcançandome de Deos 
a Divina graça para o fervir ate morte; que para eflas 
tofcas regras de meu rude entendimento nao procuro tad 
altos patrocínios , porque fendo cenfuradas,alcançara A 
emenda o meu defengano. 

Voíío mais humilde,& obrigado fervo 

$<< Pedro Corrêa Barboía. 

16. 



pm 

I AVE M ÁRIA. 
Mtulerunt igitur Arcam Dei, &* conflituerunt eam 

in médio tabernaculi, qwod tetenderat ei 'David.... 
recordamini mirabilium ejiis ■> qu* fecit. 

i. Paralip.cap.i6. 

jára Sol, que para triumphos tantos, &tam pro- 
|digiofos, ainda hum dia muy dilatado , he curto 
campo para theatro de fuás glorias: Sol contra Ga- Jofoe 

J baon ne movearis. Mas que te peço ó Príncipe dosl0yit 

Planetas,fe de tuas luzes não neceflito? corre ligeiro,fepulrate 
nefle tumulo criftalino, q não temo com a falta de tuas luzes , 
o verme hoje entre fombras, porque aquelle Divino SoI,que 
para noflb bem veyo voando: Orietur vobis timentibus nome» Maiae 
meutnSol juBitia , & fanitas in pernis ejus 5 parado eítá ás «**•*• 
vozes de outro melhor Jofué , prezas docemente as azas em 
íuas mãos , na mefa daquelle Divino Sacramento} que mefa 
do Sol lhe chama o Doutor Máximo e Menfa Solts. DHicr- 

Divino Sol facramenrado , quando havia concorrer o dia "&. & 
do voíTo mayor triumpho, fenão em o dia do mayor applau- Eucl'in 

fo do voflo fervoAntonioSantorHe hoje o dia do voflo mayor VwhB' 
triumpho, por fer o oitavo, em q k celebraó as memorias do 
voflo Corpo facramentadoi & erajuflo, que António, como 
fervo nel,vos vicfleíervir nefla fagrada mefa,excitando a to- 
dos,que vos louvem com fonóros hymnos ao fom de muficos 
mftrumentoSi& que vós para o honrares em o dia de feu ma- 
yor applaufo, como tropheo glonofo em fuás mãos affiflif- 



8 
fesfâcramentado>pcla vitoria, que alcançou de YQÍTOS inirnr- 
gos, fazendo que á imitação de hum bruço vos adoraffem re- 
verentes nefle loberano myfterio. 

Determinando-fc que nefteanno fe repetifTem os applau- 
fos ao noífo glorioío S. António pela circunítancia do novo, 
& maravilhofo Retabolo, pára quehe trasladado,me cahio 
por forte o fer Orador deita tarde. Depois de ter dado prin- 
cipio ao meu Sermaó com o thema, que ouviítes, me avifaraõ 
fer precifa obrigação nefta Sè, & nefta tarde , o prègar-fe do 
díá Oitavo do Sacramento: confefib que fiquei perplexo ,• & 
embaraçado ao principio, porque feme coníidcrava incapaz 
Orador par ias maravilhas de António'; para o fer também 
dos portentos daquelle Divino myfterio  me julgava inca- 
paciliimo : porém como noíTo Senhor acode nas mayores 
preífas por ínterceííaó do noífo Santo, com algum vagar con- 
fiderei nas folcmnidades,li ai gúas vezes osExpofitores de ma- 
yorauthoridadedo noífo Texto. Cafo prodigiofo < Exceli 
lencia grande do meu Santo! O mefmo thema, que para elle 
vem muito próprio , vem bem ajuftado para o Sacramento. 

Contém o noífo themaaquelle triumpho celebre ,-que fez 
David, quando trasladou a Arca do Teftamcnto de cafa  de 
Obededon para o novo Tabernaculo.que mandara fazer era 
Gabaon, ordenando, q pôr vários dias fe repetiffem os facnfw 
cios, & que a elles afiilhífem os Sacerdotes com fuaves Hym- 
nos,& bem temperados inftrumentos : banqueteando o mel- 
mo David , aos que afiiftiaó a tam grande folemnidade , ac 
pedind )lhes,que 1'c lembrarem das maravilhas de Deos , I ss 
lançou ultimamente a bençaõ. 

Náo me parece, que podia haver thema mats próprio para 
o triumpho do Sacramento, do que eíte-, porque diz Lyra, 
que aArcadoTeftamento repreíéntava a fagrada Luchari- 

^ *itia,collocada no meyo da Igreja ,como a arvore da vida no 
t££ me -o do Paraifo: Attukrunt Jrramfer f^"***"£ 
4    mthigitur EuchanjUa, contmw Jejum Lhriftum-, & confim 
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tfeamtn meàio tabermculi.ptrquoiEaMaJÍMfiuiufJH 
fhticharijltajicmlignum-vit* m Parati meaiocollocatm: 
^uelle paóque diflnbuhio David,diz o me/mo Lyra5era 
Ijura do paó do Divino Sacramento: <Diftnbtiit tortamparus, %" 
ptjtpams iit*, & tortvs fmt injtta benediZâ Pafíicne. Aslhuaa' 
lemonas , que pedia fe fizeflem das maravilhas de Deos, faõ 
«que fc encerraõ naquelle manjar foberano: Memoriam fecit »!«. 
mabúmmfuortm, mijencors, & miferator Vorr.mm, ticam d»tl0- + 
ItUmennbusje. Os Hymnos íonóros, que mandaía repetir 
wíom de muiicosinftrumentos :>&;*/ hpcr oroana <Pfalte- Paral,>- 
lfr

lT$S ylJfb autem ut Whtis perjomreubanaiam vero, EFt 
trjajielòacerdotes, canere tuba jugiter corem Arckfmdms^Dt. s* «• 
90» .Os app aufos,& Hymnos gloriofos, que manda repe- 
ir a Igrejancite folerane Oitavario : Sacris Jòlmniis iu7ãa^»J- 
Intgaudia,&c. a imitação do que Chrifto Senhor noflb obra- vZr 
ra nainftituiçâodcftc Divino Sacramento, porque aonde diz 
V??í?íi'

w^^vcrreoGrfgo,/^»«»M»/*/í». E na pa- 
rábola do hino Pródigo o tinha jáenfinadoomefmo Senhor, 
porque quando foi convidado por fcu pay para a mefa, figu- 
ra exprelTa da mefa do Sacramento, como dizem os Expofi- 
tores: Manducemm, &epulemur, logofe ouvíraõ muíicas,& «■■«». 
mitrumcntos : Audèvitjymphomam, & chorum. AquelJa ben- £ * 
C^0,qUeijW^d.aquefccnccrra naquelleDivino paõ: 
Aw* Afór^r* Rex Safem o ferem fanem, & vimtm -erat c«c 
mm òacerdos "Dei altijjimi, benedixit ei. H-V.I t 

Voltemos agora odifcurfo para a folcmnidade de Anto- 
«10 Santo. Arca myít.ca do Teftamenro hechamado o nof- 
o Santo, por lhe dar eíte nome o Summo Pont.fice Grego- 
A?   5* C?m° a<. rma entre muitos ° douriilimo Cornelio Ala 
ntm 
vccatns i 
Hrt-r a ""'•/ •— "BUJíl «"ais ao que nunca Arca""""" 
oi cítamento,por ter em luas mãos aquclie DivinoManná, 2 &' 

com que obrou tantos prodígios. Collocada íoi a Arca do 
tí Teíta. 



IO 
Teftamento cm o novo Tabernáculo,Sc totalmentediverfrr. 
daquelle que tiniu fabricado Moyfés, diz o mefmo Alapide: 

Marid Tabernacalum Dnvidisnovmn erat,& ommno diverfum abeo> 
^^•auodfabricarat Mojjes. Para hum Tabernáculo novo ,& total- 
v*17-   mente diverío, do que antes eftava,hetresUdada a Arca do 

Teftamento Amónio Santo.Trcs mezes eftevea Arca do Te- 
ílamento em cafa de Obededon.-numero myftenofo,diZ Lyra, 
por ferem três as Virtudes Theologaes, Fe, Efperança , 6c 

lyra m Caridade: Tnbm menfibus, qmbusjahcet ,Fides>Spes& Char 
*-Rc* ritasfanãcartím. Três mezeselteveo noffo Santo cm o At- 
^6' tar da Senhora do Am paro, em quanto fe preparou o Taber- 

náculo novo , para nelle fer collocado.  Em cafa de Obedo 
donGetheoeltevea Arca doTeltamento myfteriofameatc, 

AÍapM por íignificar aquelle,que ama a Cruz, & afflicçao : Q& amat 
^Crucem,& tnortificatmcm. Efteve a Arca do leftamen o via   António Santo no Altar da Senhora do Amparo, de quemie 

cantano dia da fua feita ,o fer amantintma da Cruz de fcu 
Filho noffo Dcos: stabat justa Cmcem Jefu Mater ejus. be o 

■oann' nofTo Santo com o amparo da Virgem Senhora fahiotrium- 
5T   phante do mimigo da. noite almas, quando pertendeo U* 

Kc avida, razão era, que hojefahiffe nod,adefeum^ 
triumphodo Altar da Senhora do Amparo. Mandou Da ^ , 
como já ouviftes , aos Sacerdotes, que affiftiffcm a Arca com 
eloriofos Hymnos,& fuaves inftrumentos, por vanos du, 

,.    & que eftcsfoíTem de manháa ,& tarde , m*u?<r ™«<Q 

MO.   Santo ,& com mais ventagens ho,e,por fer de manhaa:, & «r 
de o feu triumpho t & tudo he devido ao nome de Anronio, 
^^^^^^^unfif^tyntmus^afi^ 

&£ tona*. E fe Sadoch principal na dignidade com os feus com 
D^lpanheiros Sacerdotes foráoosque applaudirao o triumpho 
L   ,.   lik^SadochavAemSacerdotemi&fratresejus^ 
tUt coram tabernáculo <Dmm in exceljò ,quod erat ^Omir 
v-3/ offeníntholocanííaVomm: o Sacerdote principal na d>g 



II 
díde cfefta Sè, com cinco companheiros feus applaudem u 
^ntonionefteleumuinpho: feisem numero, com mytfcno, 
jjotquefeisfaõas difr'erenças,cm que ferepartem eíles Attros A'^'1' 
«leites,para louvarem a Deos.ôc a feus Santos, como cB-Grad. 
jem os Aftrologos. E fe David foy,o que difle as maravilhas v-l<- 
tóquelle tnumpho, & o que da parte de Deos lançou a ben- 
ção aos que devotamente a (líftíraó átresladaçáodaArca : o 
Pregador deita tarde, ainda que indigno de tam grande hon- 
ra, (por cuja conta correo a fabrica daquelle maravilhofo Re- 
rabolo, em o difeurfo de dous annos contínuos, deíde o pri- 
meiro golpe atè o ultimo remate )he o Orador das maravi- 
lhas de tam grandes triumphos, Sc o que vos vem render as 
graças, pela generofidade , com que tendes aUiftido com 
voflas efmolas para aquellamaravilhofa fabrica, & devoção 
com que vos tendes havido no obfequiofo culto de hum,& 
outro tnumpho , & vos vem lançar a benção da parte da- 
quelle Senhor facramentado, por interccíTaóde António Sá- 
to,promerendovos felicidades grandes, ailim efpirituaes, co. 
mo temporaes. 

A juítadas temos as folemnidades com o thema;porèm ain- 
j da eltá por averiguarhúa duvida,& vem a fer,qual dos trium- 

phos hade ter o primeiro lugar. Por parte do noíTo Santo 
eira, q hoje he o dia todo feu, & o Divino Sacramento já teve 

' com grande applaufo o feu dia ; porém obfta por parte deite 
joberano myíkrio, que por mais triumphos, que fe façaó, 
louvores,que ferepitão, hetalafua grandeza,que eítes a 
nao podem acabar de exprimir, por repetidos que fejão, nem 
aquelles de explicar, por mais que íejáo contínuos.  Em tam 
grande aperto havemos recorrer a quem nos determine a du- 
vida ; do Ceo hade fer, porque de lá fè fazjuítica refta.- 7u-vrí9 

\jtihadec<eloprofpexit. Hora íèja meu grande Patriarca S.Fran- WÍXT 

c co, que por Pay de António le reputa a mefmapeiToa com 
clle, como determina o Dueito: Pater, &filius cenfentur una ** vn,£ 
Memquiferfona: & por ter as Chagas de Chnflo, tam feu k-Ç°m' 

B U melhante, 
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soria p, mclhaure, que parece o mefmo Chriito : Chriftus Domi;rrs,ut 
j.c.1. a[íer Jaron,nttdavitfè in monte Hor, ut Francifcum mdueret ve- 

jltbus Sacerdotalibus, id e(i> vulnerem fms. Diz pois o grande 
Patriarca, que em primeiro lugar fe deve fazer menção das 
maravilhas daquelle Divino myíterio; & dá a razão ■, porque 
aonde eftá o mayor, ceifa o menor: Ubiejl maior\ce[Ut tninor. 
Menor he Anronio, porque creatura à vilta do Creadorj me- 
nor, porque Santo à vila do Santiílimo; 6c menor, porque fi- 
lho da (agrada Religião dos Menores. 

Tempo he já de difpormos o afTumpto, que havemos de 
íeguir,jáque atègora nos foiprecifo gaitarmos todo efte, 
para explicar as circunítancias de tam grande dia: no princi- 
pio difle, que my (ler íofa mente concorria o dia de mayor ap. 
plaufo de António Santo, em o de mayor triumpho de Chri- 
íto facramenrado;veremos pois em duas partes dous gloriofoj 
triumphos. Na primeira o triumpho do Sacramento mais 
gloriofo,quc nunca pela afiiftencia de António. Na íegunda 
o triumpho de António mais gloriofo, que nunca pela aili- 
ftencia do Divino Sacramento. 

PRIMEIRA  PARTE. 

HEa gloria, na largueza de feu figni ficado, hua efclare- 
cida noticia da excellenciadealgúa pelToa ,com lou- 

D.Tl-.o. vor^gi honra fua,enfinaS.Thomás: &c aílim quanto heDeos 
£**£ mais conhecido, quanto he mais glorificado:/// mtllitudmt 
*°aiV defloram habebit laudem, & inter benedicios benedicetur. E co- 
V1 fi.nJ.' mo o noflb gloriofo Santo António foi o que mais eíclareci- 
i^v.4. das noticias deu de tam alto myíterio, foi o que fez patente 

ao mundo mais glorioío o feu triumpho ;& tendo hoje em 
fuás mãos aqu:lle Senhor facramentado , excita a que nos 
lembremos dos prodígios, que obrara, fazendo que não íò os 
homens, mas os brutos adora fiem ao mefmo Senhor facra- 
mentado. Bem fabido he aquelle prodigiofo fueceflò, que ne- 

gando 



o a realidade do Sacramento hum Hereje pertinaz i i re- 
correoam.Iagres^zcndpaononbSanro ,que fehum bruto, 
píTados três dias fem comer, regeitaíTe o pabulo, tò para ado^ 
flro Sacramento,que cllc daria credito á realidade de tam ai- 
jomy Iteno. Acenou o noffo Santo o partido; tendo dito Mif- 
élah.o com o Divino Sacramento nas mãos , 6c mandou 
aquellebrutoadoraíTe afeuCreador robedeceo, ajoelhando 
inerente, regelando o íuftenro,que o Hereje reoetidas ve- 
zes lhe oííerecia A' vifta de tal prodígio, abrio elle os ouvi- 
dos, dando credito ás vozes do noHb Santo , & coníeíTàndo 
írealidadç.doSacramento Divino: íoou por todo o mundo 
prodígio tam eítupendo,& fe orientou o triumpho do Sa- 
cramento mais glonofo, do que nunca,pòr fer a primeira vez 
que ppr mãos de António feouvlo em o mundo fuccdfo tam 
prodigiofo, como diz hum Author moderno: Ubmotandum, d .,. 
quodmmodtxtt ^acrnmmtoMtarishiquJkodi rmraculnm fuiL tSui 
j£ perpetrais», feda Uiva António.       , n.dch- 
.  Que fervilfedegrande gloria para o triumpho do Sacra- ^ 
mento o fucceíTo referido, femoftra com evadencia 5 porque 
a *e, como diz. S Paulo, entra pelos lòu vidos: Fides exaudt-SPia] 
^.comoaquelIeDmno Sacramento feja myíierio de BSSÍ 
Myftermmhdet, quanto mais fe intima aos ornados, mais fec- I0-r- 
augmentao as glorias daquelle myfterio foberano : deforte   '7' 
que para moftrar o poder de Deos , não faõ neceíTarios mais 
milagresdepoisdainftituicãodo Divino Sacramento , por 
fcroSacramentohúmepilogodetodas as fuás maravilhas : 
Memoriamfeatmirabdmmfuorurn^oxbtn para feu credito,•„, ■ 
parece, que quer Deos fe façào m.lagres em os ouvidos rf" 
queporelles faos-entrem as noticias daquelle myfterio fobe-4- 
"no.&feaugmentemasgloriasdofeutriumoho. Diz RU-R»P«. 
perto, q depois da Cea paráraõ os prodígios:./^ canta cefa. !*•de 

vapatratto rmraculornm : & eu vejo, cj depois da Cea obrou IS 
v.nnitoaquelleprodig.ofo milagre farandoa orelha a Mal-**• 

U es» tettgijte aurkulam ejus,fàaavit cum.  Pois como ¥
L^"' 

íe 
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íe vcriíicaoquedizRuptrto , comoqucChrifio obra ?náo 
hc bem- grande milagre larar Chriíto a orelha a Malcho ? 
-quem oduvídsrHoraeudarc! a razão: para moítrar asexcel- 
Jencias de leu poder, núò íorao neceffarios mais milagres,de- 
pois dainílicuicáodo Sacramento,&heo que diz Ruperto: 
Fatia ccena cefiavitpatratio miracttlorum; porém para credito 
do meímo Sacramento , parece, que quizChriflo fazer hum 
tam grande milagre em o ouvido daquelle homem, para que 
fendo elte íaõ, entrafiem por elle as noticias daquelle rnyltc- 
rio (oberano ,& feaugmentaífem as maravilhas de feuglorio-- 
fo triumpho: Etcum tetigifiet awiculam ejus,fanavit eum. 

Comoja vimos,'foi António o inftrumento , com que 
Chriflo facramentado abrio os ouvidos áquelleperrináz Hc- 
reje, & o farou do horrível achaque , que nellcs tinha ,' não 
querendo admittiras vozes de António ,com que lhe pre- 
gava a realidade de tam predigiofo my íterio •, & pelos ouvi- 
dos faós deite reduzido homem , entrarão as noticias glorio- 
ias do Divino Sacramento; o que foando por todo o mundo, 
ficou exaltado mais do que nunca feu gloriofo triumpho; cu- 
jas gloriaseítá hoje publicando onoílòSanto,tendo em fuás 
mãos aquelle Senhor facramentado: Amltnmt igttnr Arem 
Deh&c.Recordammimirabiliumejus ,qu<efccit. 

Húa notávelcircunfíáncia acho naqueíle prodigiofo fuc- 
cefib, que referimos, de convencer o noffo Santo áquelle per- 
tinaz Hereje com o reverente obfequio de hum bruto ao 
Divino Sacramentojcom o qual queria desluftrar fuás glo- 
rias. Pizava o plano de hum valle Goliat foberbo, capitulan- 
do de fraco a Deos.de Ifrael: anima oCeo a David , fendo 
Paftor, & trazendo-o do deferto para a Corte, faz com que 
aceite em campo razo o defafio de hum Gigante monltruoío: 
fahe armado de funda paftoril, & pondo nella húa pedra das 
que trazia no çurráo, arma, desfecha, & dando na cabeça do 
Gigante o poitrou por terra, & avilta de hum, & outro po- 
votGentilico,&.Judaico,comfua própriacfpadalhe cortou 

a cabeça* 



Itabeça •, Sr efta ultima circunftancia notou o mefrno David, 
«epotella fe moílrava melhora grandeza de Deos de ifrael: 
J/f eram capa tmm, ut fciatomnis terra, qnia e/l 'Deus m If- £

,-Rc"- 
0Í. Comoaílim David,o fahires acampo fendo mancebo 46. 
^poucos annos, Sc lançares por terra com a vofla funda pa- 
ion\a hum Gigante, fobre foberbo , valente, não faz mais 
^oriofocfletriurnphor&fómoftra a íua gloria acircunltan- 
ái de cortares com a efpada do Gigante a íua própria cabeça? 
Juferam capiit tuum ,&c. Direi o que entendo. Sahio acam- 
DO o Gigante fiado na fuaefpada, para desluílrar as glorias de 
ku figura exprefla de Chriíto facramentado; & vinha a fer 
iquella pedra ,com que David intentava poftrar por terra o 
Gigante; porque neita fe reprefentava Chriíto, & Chriíto 
facramentado, porque nota Santo Agoítinho, que lem os Se- 
tenta , que em lugar do çurraõ paftoril metera as pedras den- 
tro em o cântaro donde recolhia o leyte do feu rebanho; figu- 
ra exprefla pela fua doçura do Sacramento: Mifit eos in vafe CML*,. 
fapms quo lae mulgen (olet, ita procejjit ar matas, bòi vmum *•»• 
meum curn lacle meo. E efla he a razfiõ,porquc David nora por 
mais gloriofo aqueile triumpho , & Deos mais exaltado nellc, 
por cortar a cabeça do Gigante com o mefmo inftrumenro, 
com que queria desluílrar as glorias de Chriíto facramentado, 
reprefentado naquella pedra, com que fahio armado David: 
ha procejjit armatus. 

E fe David achou , que a baralha que tivera com o Gigan- 
te fora de grande gloria para Deos •, eu acho, que a que teve 
António com aquelle Gigante da hereíia, foi de mayor gloria 
Para Chrifto facramenrado; porque David venceo as forças 
do corpo, porém o noflb Santo venceo as do entendimento; 
« mais gloriofahe a vitoria, que fe ganha com as armas da 
razão, q ue com as forças do poder. Jaik, 4. 

Sóahúa batalha chama grande a Efcritura fagrada  : fera lml\ 
porventura a de Barach, & Débora contra Sifara, a de Moy- ,4 "'. \7 
les contra Faraó, a de Abrahaõ contra os quatro Revs Gen-Gc,,cf- 

1 *        . 14.V. IC 
tlOS, *    . 
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jof« tios, a de Jòfuè contra os cinco Reys Amorreos ? Não'por 
x»à v- certo: pois qual foi? AdeMiguelcomLusbcl: Tralmm ma- 
ApocaJ. A»""» * í'^° ' M*tM » ^ ^^ nj>* praliabantvreum dacro. 
ji.v.7. wf. 

der 
Pcrque ai batalhas dos Capitães nomeados foraõ de po- 

uer a poder ,porèm a que teve Miguel com Lusbel, f0j com 
as armas do entendimento; & aquellas batalhas, que ganha a 
razão , eflas he, que faõ dignas de íe chamarem grandes:Pr<c. 
limn magnum. 

Mas-lubindomaisde ponto ,deme licença o meu Celeíre 
Gtneral S.Migutl,para que diga,que mais gloriofa foi abata- 
Iha de António, em que venceo, & reduzio áquelle pertinaz 
Hereje , do que a que teve com Lusbel; porque efte rebelde} 
&obftinadoe(pirito,náoquiz fugeitar o entendimento ,& 
por iflo foi precipitado no abifmo , levando com figo innu- 

Apoc.   meravel fequito de rebeldes efpiritos: Projefltts eft in terram, 
uW fop. &j4noeli ejiis cum eo mtjjifunt.Porém o meu Serafim António 
v'9"    venceo reduzindo, pois fe deo por vencido aquelle Herejc 

pertinaz, fugeitando o entendimento ao que lhe pregava o 
noíloSanto fobrea realidade do Sacramento; fazendo cora 
ifto o feii triumpho mais gloriofo, por fer para Deos a ma ver 
gloria o reduzirem-fe muitos àFè, como diz S. Ambroiio: 

Ambr. Laus gloria 'Dei eft, cum multi acquirv.v.tvr aâ Fidem , ftctit 
tom\-gloria mediei eft Ji muitos curet, ideoquead gloriam Dei pertinet, 
ÍSEJW:MM etntes vocavií ,utjalutisfua medeiam confequerentm 
"P-1- bidtm. ■ ; ,.    , 

ConfeíTò Senhor feres neíle throno compendio das mara- 
vilhas ; porém quando vos coniidero alliihdo pelo Serafim 
António dando a conhecer ao mundo voíTas excellencias,vos 
vejo em o mais gloriofo triumpho. Diz o Profeta Ifaias,que 

i&i. w vira a Deos em hum throno mageílofo : Vtái 'Domimtmjidtn- 
y-*• tcmfuper tkromim excelfum : poièm noto, que não diz o Pro- 

feta,que vira a gloria,que fahíra defle throno ,fenáo depois 
q ue v io os Serafi ns: Seraphim ftabant, & plena eft omnis tem 
eloria ejíts-.quri fera a razão ddftc mylterior Dependia por 
&        J     1 ventura 
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vtntura a gloria de Deos da afliftencia dos Serafins? Não por 
cfio: pois porque náo faila o Profeta na gioria deDeosan- 
0da afliftencia dos Serafins ? Direi o que me parece. Deos 
taqucllc throno mageílofo,diz S. Joaó Chrvfoftomo com 

!smuyrosExpofitores,fignifka a Chrifto Senhor noflo 
urricfa do Sacramento; aquelles Serafins,os efpiritos que 
íeafliftem com reverencia, & temor acclamando íuas mara- 
nhas: Ubi Angélica potejiatesajjijtuntcum tremeie ,(> timore. chr?r- 

c: 111.4. Equiz dizer o Profeta,ie me não engano, que fuppoíto Chn-\e 
lofacramentadoeftavaemthrono magefloíb, enraõ fe mo-*».. 
trava em o mais glorioíbtriumpho, quando afliftido por re- 

ferentes efpiritos , que publicaõ fuás glorias .• Scraphim fta+ 
knt, &clamabant,& dicebant ■ Sanei us} Saneias, Saneias: 
flena ejl omnis tetra gloria ejus. 

Se ainda não eílais fatisfeitos com efta prova, ouvi a fegun- 
da tam clara, como a mefma luz. Sempre notti,em que o Eu- 
ingeltita S- Joaó no principio de fua Hiftoria Euangelica náo 
jzefíe mençaõ do Verbo encarnado com o titulo de luz ver- 
dadeira , & de que fe vira em o mundo a fua gloria, fenãode- 
pois que falia na vinda do fagrado Baptifta; porque nomean- 
do-o antes com o titulo fomente de luz: Erat lux hominum, Jo«n„. 
V luxin tenebris Iticet, lhe chamou depois luz verdadeira , & «-M-* 
affirma, que fe vira em o mundo a fua gloria: Erat lux vera ■, \.   >& 
vtdimtisgloriam ejus. Dependia por ventura da vinda do Ba- M-"' 
ptilta (agrado, para fer verdadeira luz o Verbo encarnado,ou 
para fe oftentar em o mundo a fua gloria? Não por certo ; 
porque ab a:terno he verdadeira a fua luz, & gloriofa: como 
Jogo refere S. Joaó hum cafo,ao parecer, tam encontrado com 
os princípios da Fè? Oh não vem que o Baptifta veyo ao mú- 
oo.diz o Euangeliíta,para dar a conhecer a grandeza defla fo- 
berana 1 uz, o Verbo encarnado: Ut teftimomum perhiberet de t 
[«ww^o-f.moftrãdo-o como Cordeiro de Deos: Ecce Agnus KP. 
■vefi pois quando affim o publica ao mundo,fe diviza efla luz l'1' 
com o titulo de verdadeira, Erat luxara s entaô fe oitenta \T£ 

C com 
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com mageftade de gloríofa: Vtdtmus floriam ejus. 
■ Emthronomageftoio fcoftentou fempre Chriílo no Sa- 
cramento i porém fedaailiftenciados Serafins , queacclama- 
vaó fuasexccllencias: lDiceba)aSanãusySanãus,Sancíus}todo 
o mundo feencheo de fuás glorias: Plena ejl omnu terra glo- 
ria ejus j não de outra force fe fizeraõ patentes ao mundo as 
glorias daquellefoberano myfterio pelas acclamações pro- 
digiofas do noflb Serafim António. Soberana luz he Chnfto 

Ambr. noSacramento,dizS. ^bxo^o: Accediteadetim^ illumma- 
inPU. minuqmalHxeft. Porém quando a rogos de António iwnro, 
".!£: adora a Chrifto facramentado hum bruto, então ve o mundo 
L       por mãos de António o mais claro teftimunhodeíTaluz : (/, 

Uítimonmm mhiberet de lumine: Ecce Agntis Dei. En tao reco- 
nhecem por luz verdadeira aquelles que a nao viao , nem a 
conkfaviò: Erat lux vera. EnizÔ acclamao todos, & pubh- 
caóagrandezadafuagloria:^^í/x^/oww^«í. 

Dcduzamos agora algúa doutrina, que Sermão fem eII?Jhc 
manjar fcmfal. Regeira,meusouvintcs,aquc.ie bruto, avi- 
fta do Sacramento Divino.o pabulo de que neceílitava, &. oj 
r.icionaxs fedefeuidão muitas vezes daquelle Divino manjar 
peio corporal íuftento: que ha homens peyores que brutos, 
k bufeaõ a Deos não pelos prodígios que vcm,8c devem crer, 

„■».  mas li pelo íuitento corporal, que Deos lhes da, como Me o 
«**■ meímo Senhor por S.Joaõ: £«*>'*<» nu ,nm <jma •vidijhsjigu, 

icâquia taandncaífise»cparubus,&faíinaticps. , 
J Também devemos advertir, que nos moftrou Deos pe- 
nhor noíío , por aquelle prodigiofo milagre feico pelas mao 
de António, que para fe exaltar o entendimento humano a 
creras mn£ttl daquelle myfterio Divino, foi neccffano 
pollrar-ic nor terra o bruto, em que ie figurava o peccado « 
íffimotinha jáenlinado Deos Senhor noffo , ^uandoco 1^ 
cando os BUM* o ídolo Dagon 'P»toá\Aí™J°}^ 0 mento,em que k r.prcfenrava aquelle myftcr.o foberano^o 

«*B- lançou por terra: IS «« ©^» j^^í"*^ * *"'$ 
****  jírcamDomini. 
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Oh Arca fantiflimajderribaiDagonjabatei oidolo dacul- 

p, polfraiobruto do peccado, porque ailim vos moífrareis 
Tjtor íOíò , & triumphanrc; que iflo heo que quiz dizer o vof- 

(b Profeta Rey, quando afiirmou que vos éreis compendio 
ifcmaravilhas,memoria detriumphos,& grandezas naoc- 
<aíiaõ,em q vos dáveis fãcramcntadoaos que vos temiaõ.vV/*- 
fiortamfecit tmrabúiumfuorwn: efcamdedtt ttmentibus fe. Fa- 
zei pois ó Arca Divina, que á imicaçaó do Serafim António, 
nos afiiftamos com fonto temor, & tremor neíTa mefa fagra- 
da} que defla forte refplandcceráõ voíTas maravilhas ,& fica- 
reis em noíío coração exaltado como em throno mageílofo.õc 
(ternizada rus noílas lembranças a grandeza das vóflas glo- 
rias : Attuleruntigtuir Arcam Dei.&c.recordamini mirabúmm 
ejus, à-c. 

SEGUNDA  PARTE. 

Eotriumphodc António Santo mais gloriofo que 
fc nunca pelaaíliftencia do Divino Sacramento;porque 

íefempenhando Chrifto íacramentado a prometia de Antó- 
nio , foi de todos applaudido ,& ofeu nome venerado por ro- 
do o mundo: íorte grande de quem tem com Dcos tal uniaó, 
quefendoo Senhor oqueobra por mãos do fervo,lhe cede 
toda a gloria para o feu triumpho: duTe-o admiravelmente 
hum ta m douto como devoto de António: Huic plaudit oreis Apisi.b 
terrarffm, viftoriam ejusfauífis acclamationibus extollens. Hac d-fl°." 
tjlopiimãjorseorum, qiiicumVeo fôcietateminemt. cDominns) 

à^'7' 
rvMS operamur/malprodigia -jervo tamen Dommus magna, 

nimâgenerofitate ceditgloriam. 
Oh dia mais gloriofo para António, que para Jofuèaquel- 

k grande dia ! porque fe o fez grande o parar o Sol: Stetit ita- joíuc C. 
qtie Sol in médio cali, obedecendo Deos neíTe luminofo aftro às »0-v«' i 
"vozes de Jofuè: Obediente Domino voa hominis-, quanto mayor & M* 
maravilha feria defencaxar feoSol defle firmamento,& pa- 
rar nas mãos de Joíuè! pois ainda ficava efla a perder de viíla, 

C ij compa- 
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comparada com a que obrou o m:u Serafim Antonio;porqu3 
náofoioSol material ,oque parou em luas mãos , mas o Di- 
vino Sol, defeendo delia gloria, obedecendo ás fuás vozes, 

Dia.r. náo para tomar vingança de inimigos, como Jofuè: <Donec ul- 
1}"    -cifcereturfe eens de immicisfms, mas para ganhar os inimigos 

para Deos. A viftaderam fingular prodígio ceflemtodos os 
da Ley Efcrita: porque fe a nua vara tofca avinculou Deos 
os mayores prodigios dafua omnipotência }a hum homem 

E*od,. tartamudo, qual Moyfés, fez Deos de Faraó: fe das aguas 
i ivl-do mar roxo fez muros de criftal em obfequio dos Hv.breos, 
? l^t a quem amava, o mefmo Filho de Deos em figura fe meteo 
í>.     entre as chamas da fornalha de Babylonia.fo a fim de líber- 
Dimel tar a três meninos: à voz de Jofuè parou o Sol, Ceo, & mais 
1        Planetas, moftrando o criumpho da Divina graça nas violen- 

cias da natureza.Todos eftes prodigios ficao a perder de virta, 
pelos que obrou António afhftido por Chrifto íacramentado; 
forque não fófe lhe avinculáraõ os poderes,como a vara,a 
ÍUliacomoaVIoyfés,o alTombrofocomo ás aguas do mar 
roxo , o fer mimofo, como os meninos da fornalha de Baby- 
ionia & obedecido como Jofuè, do Sol, Ceo, & Eftrellas , 
mas além de rodos eftes prodigios , lhe alhfte obedecendo o 
mefmoChnft,facramentado .obrando António marav. has 
eftupendas com fua aíliftencia, com a qual, fendo creatura 
humana , parece fua face Divina. 

Tornemos áquelles Serafins de Ifaias, que nos hao de dar 
cabal Drova para o penfamento. Diz liaias, que vira áquelles 

cobriaõ o rofto : felabaat fadem ejus. 1 raslada o Caldco,« 
S loaó Chry foftomo, que os Serafins encobmo os feus mel- 
mosrobot: Klabantfaoesfuas.Comoaffim? fe eftes &rafiai 
encobrem de Deos o rofto, como encobrem os feus ?& fe en- 
cobrem os feus roftos, como encobrem o de Deos ? Hora ve 
ião Comoiá difTemos, Deos naquelle throno mageftoío re 
prefenta aChrifto naquella mefa do Divino Sacramento i« 
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rfftindotfte Senhor áquelles efpiritos Seráficas, que Cll- 
Wicaõ fuás glorias : ©iwfciif JW7//5 Sénffns 9 siufíhs , 
jfaM ^ 0»» » íff,^,7* ,;M< Tanto os exalta , & engrande- 
ce, que fe equivocadas fuás faces com aface.de DeosVc/^ 
íntf>W« 9M«MMí /»„. O* meu Serafim António, 
aail.itene.adeGhrmofacramentado, quando publicais fu£ 
paravilhas ao mundo, aflim VOS faz triumphante, & JcSol 

^Unrnfnd°VOSCreatU/ahumana'Parccc's Pcffoi Divina. Tanto íç equivoca a face de António com Chnfío no Sa- 
cramento, que parece, que a Igreja infpirada-pclo Div,no Ef 
pinto , manda, moftrar hoje com efpecial atrencáoaauelle 
pao foberano, qye defceo do Ceo,para que ffimaSaíTc 
que Antomoera Divino : Um ejlplns Lus  St K* 
* :afl.m come>no Jordão feouvio a voz do Eterno Padre, ^ 
ES    jSrVtr leren$a \9ueha™ entre Chrifto, & o Ba- 
ptiíta.RicejlMmsmmsdikaut; porque fe a razão demo ■*■*• 
for o Padre Eterno, que fó Chnfto ?ra Cm Fdho^foTpo? 5 '-17' 
queo mefmoUmto fe equivocava tanto -com o Baptffia 
que chzia que igualmente ambos havião de obrar aqudL ac- 
Vo.Vccaemm nos tmplcre omnemptjin^ j não de 2utra fôí ***■ 
te a Igreja Santa, parece que foi neceflario,que publicâlle ao ?'** 
mundo, queloaquelle paó do Sacramento c?aSo?ffti„   ''* 
doem asmaosde. Antonio, porque o mefmo Deos   omára 
por companheiro a António, para obrar com o Divino sTcra 

fan7;:soxzs prodigios: 2W" • - ** *■£- 
ninor,      foberana'depofito das mayores maravilhas da om- 

EZ,qUCÍa0 f^T tCmp° 9UC fo,s "«fedada com 
vSfnroH ^l0^f? 'fa2C,S C°m ^uc nos lembremos de 

<_ Ouçamos, alguns cafos maravilhofos, que fuccedèrão en* 

ss^r daqut maravi,hoí° R^CMPSí «íue he trasladado ho/e o noflo Santo: mas primeiro que os 
C,,J relate, 
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rclatcfaco hum protefto ,de que minha tenção fato he h,r 
contra o Decreto do SammoPontthce Urbano VIU. emre- 
ferir por milagres, o que ainda não tem approvado a Igreja-, 
masífólTro ?cfcric os íucceflbs como acontecerão, para que 
a voflâpiedadefinra oque lhe parecer,- nnee{hn 

A' mayor parte do meu auditório he pretae, q^ftw- 
do-fe preparando a grade para fe pregar aqueUe Retabolo , 
eitava^mai altoSella trabalhando humofficial com hura 
SKbe» pezado ,.Sc ^"*£&°*>Z 
que íefuftentava.veyo precipitado£ os Sace^s^auu 
líian    Sc eftavaó vendo como fe fabricava a dita grade , 

rnc nara lhe darem a abfolvicao, o acharão iulpenio na corua 
JJK^d^to.comíic^beçapar. baixo} Sc pondo- 
lhe huTeTada, tornou por ella a íubir, U continuou .no rra- 
bílho em queWeseftava. Vendod^gM 
mudara de cor aquelle homem, nem moftrara defaíloccgo ai 
SumThfper^táraóa caufa.Sccomo fe pegara na corda 
tóí££ & Santo, que eltava »«?«"&** j.^ 
Sroaueelle não fabia como iora, mais que achar-fe com a 
^í.qnf mí/i  Sc aue nenhum fobrefalro tivera, porque lhe 

c ÍSÍ   fh    oue fe eiaTlho de Deos, fe lançaíTe do pmacu- 

<+*•<• *eUsf«isnuud*uit dete,&mmamou> '™*u>"£™    fc fó 

por poder Divino podia deixar Cnruto oen o 
rntir^rejuizo em queda tam precipitada > a mim , 5caç* 
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jjais devotos de António Santo em cafo tam femelhante,porq 
pós não hade parecer, que por lua interceffaó obrara a Divin- 
dade hum tal prodígio? 
Foi outro íuccefTo não de menos admiração do que o paf- 

6do. Eftavaõ-fe cortando os paos para aquellas columnas, & 
jiigindo hum delles do machado , deu eíte pezado inftru- 
jnento (obre o pè da peffoa, que com elle trabalhava, deixan- 
dolhe fomente o final de como paííára por elle tam levemen. 
te, que não fó o não obrigou a cura, mas nem a abíter-fe por 
algum breve tempo do feu trabalho. Kendemos todos as gra- 
ças ao noflb Santo, ficando attonitos com tal fucceffo, & na 
verdade foi tarn affombrofo, que outro femelhante fez cahic 
Íior terra com pafmoa S. Joaõ, comoconfcfTa em feu Apoca- 
ypfe. Vio S. Joaõ a hum homem, que na boca tinha húa ef- 

padanua:àvifta de talfucceíTo,diz o Euangelifta ,que ca- 
híra quaíimorto.- De ore ejrisgladiusiéf cura vidifíem ewn , ApocaL 
midi aà fedes ejustamquammortnus. Que heiftomeu Euan-"^''j 
gdiíta fagrado ,tam fraco fois de coração, que cahis quaii 
morto, por ver húa efpada nua ? Oh não vem, diz o Euange- 
lifta, que aquellaefpada era aguda de'húa,8c outra parte : 
Gladutsjx utrsque farte aatttis exibat;& que fahindo com ve- nidor. 
hemencia não corta a boca de quem a tem, fendo a natureza I6- 
do ferro cortar, & muyto mais fendo afiado ? como havia de 
deixar decahirquafi morco com tal aíTombro: Ce cidi ad fedes 
ejus, tamquam mortuus? 

Mas hum dos mais particulares prodígios me parece o fe- 
guinte. Faltando-me em algúas occafiões dinheiro para íx- 
tisfaçãodos que trabalhavão toda a fomana na fabrica da- 
quelle Retabolo, vierãoter comigo varias pefToas, & entre 
cilas alguns mancebos,(digo efta circunfhmcia, por íer necef- 
faria ,como vereis) Sr muyto alegres me differaõ , que S. An- 
tónio os eftivera interiormente excitando, a que deffem fuás 
eímolas, por ferem muyto neceíTarias ,& as deraõ com maõ 
muyto larga, a reipeito dafua idade, 6c do que pofliihiaó» & 

contando 



contando éu o dinheiro , & o que fomavà a feria dos que 
rabalha vaõ, achei importar o mefmo. Nefte íucceíTo moírra 

em parte apparencias de Divino António SantOj &em parte 
quiz moftrar Chrifto Senhor noflb ao mundo, que obrara, 
com perfuafões de António, hum prodígio , que em outra 
occafiaõ não fizera com as fuás, parece que por ter guardado 
para António eftc fuperior credito.Hora notai. 

Mandou Chrifto Senhor noffo em húa occafiaõ a meu Pa- 
dre S. Pedro , que para fatisfaçáo do tributo, a que não efta- 
vaobrigado, mas queria fatisfazer por evitar o efcandalo,. 
fofie ao mar, lançafie o anzol, & que na boca do primeiro pei- 
xe  que peícaffe, acharia a moeda, & que fatisfizcíTe por am- 

.,   ,   bos: Vadeadmaré,&mtttehamumi&eumpijeem , qmm- 
í. í ."v. mus ajeenderit, tolle, & aperto ore ejus, inventes fiaterem ttlhim 

fumen^da eis pro me, & te. Diz Lyra, que moftrára Chrifto a. 
fua Divindade em relatar o fucceffo a S. Pedro acerca da moe- 
da , que havia achar para fatisfazer ao certo o tributo de am- 
bos : Ex avo patetejus divinitas, futura contingentia certtttidt- 

***'lbl' iialtter pradkendo ;ftatcr enim valet duplex didrachma. Dobre- 
mos aqui a folha,vejamcs outro fucceffo de Chrifto. Aconfe- 
lha Chrifto a hum mancebo, que venda feus bens , &dè efJ 

molaaospobres : não toma o confelho, & trifte feaufenta de 
., ah fua prefenca: Cum atidifct atitem adolejeens vefbum-, abnt ln- 
i9.y.úJlis. Defdobremos a folha ,& combinemos eítes dous fuecef. 

fosde Chrifto , que obrou poríuas fagradas mãos,com os 
q obrou pelas mãos do noffo Santo.MoftraChrifto fua Divin- 
dade,corao notou Lyra,na moeda qao certo achou S-Pedra 
para pagar o tributo: moftra António apparencias de Divi- 
no , pois perfuade a feus devotos, para que dem ao certo , o 
que era neceffario para a feria dos que trabalhavão no leu Re- 
íabolo: mas com licença do mefmo Senhor, nai que fuecedeo 
por mãos de António acho circunftancias, que fazem o cafo 
maisprodiçiofo,que o do mefmo Chrifto. Cuftou a meu 
PadreS. Pedrohir ao mar,pefcar aquelle peixe, abnrlhe t 

boca» 
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fcca,tirarlheamoeda j&os devotos de António me livra- 
rão de todo eílc trabalho, porque voluntariamente, quando 
JBmenos o imaginava , me entregarão em minhas mãos as 
aias moedas. De mais que S.Pedro por mandado de Chrifto 
ichou moeda na boca de hum peixe ; porém Chriílo a não 
jchounamao de hum mancebo , porque aconfellundolhc , 
que deúeeimolas, lha pedia, porque as recebe por mãos de 
tosp°°™*:Jl£*»JiufeciJlisumex úsfratribus méis minimis9úm\. 
mhifeajíis. Porem a António Santo obedecem peixes , como *s,v'4° 
fabeis, 6c obedecem mancebos, como acabais de ouvir • & fc 
FenficaoquedifieomefmoSenhor.que feus íervos   háviaÕ 
deobrarem feu nome mayores prodigios : Et maior a horum^"-c- 
faciet. M.v. iz 

O tempo me não dá lugar a poder referir todos os cafos 
prodigioíos,que íuccedèraõna fabrica daquclle maravilhofo 
KetaboIo.Sodigoquenarefurreiçáo de Lazaro obrou Chri- 
flodous milagres, para moftrar feu poder, diz Theofilato, & 
S. João Chryfoítomo: corno foi refufeitar Lazaro, eftando 
morto de quatro dias > & andar eítando atado: Ih «num mira- Joan- c- 
«dum altero miraculo confirmaretur.Produt qui fucrat mutuns"'""** 
Itgatus pedes, & manus infiitis. Porém para moítrar feu gran- 
de poder por mãos de António, não fó confirmou hum pro- 
dígio com outro prodígio, mas hum portento com muvtos 
portentos. 

Vede agora, meus ouvintes, o quanto vos deveis empe- 
nhar em fervir a hum Santo, que ten tanto a Deos de fua 
mao, que tudo quanto lhe pede,obra Deos por elle, como o 
melmo Santo noi enfinou, dizendo, que a coufa, que eftá em 
noííamao.efta fugeitaao arbítrio da noíTa vontade: Res inma-D An 
»», w promptu e/l,&ad vohntatem tenenhs dicitur. ton.scr. 

Tendes dado principio com voíTas efmolas àquelle taber- £ de 

naculo mageftofo t o que importa he, confúmares a obra,co- sTa." 
„   [G.   dlz ?a que fez SalamaÕ para depofito glorioío da mef- 
ma Atca do Teílamento : ç^Edificavitdomum.&confum-l^. 

mavit 



Lnc. c. ma-vit (dm-, & para que fe não diga pela voíía devação: Cie- 
l4-y>°pitadijicare, &nonpotmt confummare. 

Diz Abulenfc, que nas paredes do Sanfta San&orum , em 
que eftava a Arca do Senhor, pendurados fediv;zavaõartifí- 

Abui.in ciofos cachos de uvas, com pâmpanos de ouro : In Juperwre 
'■Rc

6
í;' parte tempii erant uva pendentes cum pampams ameis. Na- 

2"     quelleSandaSariftorum já fedivizaõ artifiaofamente os ca- 
chos de uvas, falca fomente o adorno do ouro, que põem co- 
roa a tudo. 

Quereis, meus ouvintes, guardar hum theíouro que eter- 
na mente vos dure ? metei bem nas mangas de António Santo. 
Diz Chrifto Senhor nofTo no Euangelho, que guardemos o 

ucc. thefouroeterno em facos '.Facite vobis facados,qui non vete- 
"•*•»* rafctmt^hefaurumnondeficientetnincatis. Saco he o veítido 

de António , & o que nelle fe guarda, fe acha como theíouro 
eternamente no Ceo. . 

E fe finalmente, quereis acertar com a porta da gloria,em- 
pregaivos em ornares aquelle Tabernáculo Divino, pois neW 
lcafliftc Deoscomo emfeuthrono mageftofo}& no cordão 
de António Santo tendes efeada para fubires, com a certeza 
de que vos não ha de faltar, como não faltou àquelles Efpiri- 
tos Celeftes.que vio Jacob em fonhos fubir por aquella 
myfteriofa efeada , a encontrar no alto delia ao mefmo Deos, 

Gcncf. & a porta do Ceo aberta : Angelos ascendentes: Domnum » 
2S.V..1 nxumÇçaU • nmiejl hkahud mjidomns Dei, & porta c*U. 
,,•,7'      Tenho acabado o meu Sermaõ; fó merelta meter hum me 

morial em a maÓ de Santo António, que hoje cfta feito be- 
cretario das mercês Divinas, com aquelle memorial perennc 
envfuas mãos: Mcmorialeperenne. Cheguemos pois todos,« 
cada hum de nòs meta o mefmo memorial nas mãos do nono 
Santo.com aquellas palavras que difTc David , pedindo a 
Deos a paga, & fatisfaçaõ da generofidade, & devaçao com 
flUetiXIafliftido aottiumphoda Arca do Telia mento, 
queconftaõ do noffo Texto: Salva nos Deus ^''^f* 



*7 
Silvainos Senhor, que he donde confífte rodo o bem rquefe 
ismemoriaes para os Príncipes da terra attendem fomente 
ios bens da fortuna > efte que vos aprefentamos por mãos de 
Jntonio Santo, refpeira fóaos bens da graça. 

Seguros podemos eftar, meus ouvintes, do bom defpacho 
h memorial; porque fe efte pertende fó os bens da graça por 
nãos de António, o mayor bem da graça he aquelle Divino 
Sacramento, como dizem os Santos Padres: Eucharijlia, id 
tftbonagratia,que hojeeffápofto nas mãos de S. Anronio,pa- 
13. fenos communicar;aflim como diz Jofepho, que por mãos 
de Moyfés orando pelo povo ,fe communicou o Manná aos J°<q>h. 
Ifraclitas, em cujas mãos cahio a primeira vez, que o choveo amiq^ 
oCeo :& como elte mayor bem da graça, Chnfto facramen-i. 
tado,feja o penhor da eterna gloria : Futura gloria nobis pi- 
fnvsdatur, nos manda David lembrar náo fóde /uas maravi- 
lhas , mas de fuás promeffas, quefaõ as feguranças da bema- 
venturança, como notou Hugo: Recordamini nonfolkm mira- Hu?-C- 
bilium, & rniraculorum ,& judiciomm -, fed recordamini pacii\^^ 
tjus, idefi promijji, quod ejt haredttas atenta. 
Ad qiiam nosperducat,&c. 

LAUS DEO 
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